
miscigenagão racial
Sem saber das crÍtiús feitaq

pelo movimento negro, que acu,
sou os organizadores da visita de
Nelson Mandela ao Brasil -r
além do ltamaraty, os governoq
dos estados por onde passar{
com sua comitiva - de alijar og
negros e outros representanteq
da sociedade civil do contatq
com o lÍder negrc sulqfricanoj
Mandela anunciou ontem à tarr
de, durante coquetel oferecido
pelo Governador Leonel Brüota
nos jardins do Paláqio Guanabai
ra, sua intenção de usar o País
co'mo exempio do desenvolvii
mento enbg raças que espera al-
cançar na Africa 0ô Sut.' .)

- Quando vejo seus rostgs te
nho a sensação de estar em casa,'
porque a mistura da.poputaçiLo ê!
comb a nossa. E nós damos ad
boas vindas a esse fato, porque a'
miscigenação enrlquece o PaÍs.'
Apesú dab, raças dlf_erentes^, sC
m-os um só povo. Mas vocês jÍ
eiiãoãaií aïoantaãõ ü codsl
truçao de uma socledade multii
racial. E { pgt lsso que. vamos'
usar seu PãÍs como guia pard
põããt'iÀõs atõãri,ç ar eís e ãósG nr
volvimento na Aftica do Sul -\
disse Mandela, do alto de um pe
queno palanque armado no Jara
dim de inverno, em seu discuno
para 4$ convidados.

Antes de fazer serui comextác
rios sobte a viagem, Mandq}á
Que chesou ao Palác io  às"Que chegou aõ ?átácio : :àq
12h50m - surpreendeu os convÍl12h50m - surpreendeu os convit

provocou aplausos entusiasma.l
dos da platéia. " ;

dados ao pronunciar algumae
palawasem'portwuês: .' t

- Senhoras e senhores;"boa
tarde - disse em um Dornizuêe
decorado e arrastado,-úas=qus

dos da platéia. ' ', ,i
Mandelq fez questão de apr_e-)

sentar todos os integrantes de
, sua comitiva, a começar por sua

mulher Winnie. Ela foi o centro
das atenções das mtüheres Con-
vidadas, que gritaram seu nome
antes que deixasse o .palanque,
pedindo um aperto'de mâo. Sem-
pre solicita, Winnie;retribuiu
com' sotrisos' e":aceuo's; Par.ecia
uma taducão em gestos das pa-

iïHffi$grM{qúçnn s*F
- Nós admiramos'vocêg, res-.

peitamos vocês e acii[a de'tudd
arnamos vocês, -- rcsBaltOU.' 

' :;1 ì
Ao lado'de ManüeÌa ho palanr

Qü€, o Prefeito l\dareello Alencaf
e o Governador lBonel Brizold
também não pouparam elosiod
ao lÍder sut-úricãrno. Anteí dd
Mandela discursar, Marcelld
concedeu-lhe o tÍtulo de cidadãd
honorário da cidade, I


